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Prova I – Língua Portuguesa  
20 questões

TEXTO 1

AS PROFISSÕES DO FUTURO
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(...)
Se nunca foi fácil conquistar as condições básicas para ser cidadão, com emprego, renda, saúde e 

lazer, o desafio torna-se ainda maior ao incluir o acesso ao conhecimento como uma das condições 
fundamentais para o exercício da cidadania. Mas (...) sem uma ampla mobilização que afinal coloque a 
radicalização da cidadania em primeiro lugar, a busca de conhecimento e emprego pode dar em nada. 

(...)
As manchetes de jornais e revistas consagraram a divisão entre 'velha' e 'nova' economia. Mas a 

distinção  tende  a  desaparecer:  simplesmente  a  nova  economia  penetra  todos  os  setores  da  velha 
economia.  Agricultura  é coisa  antiga? As plantações do futuro terão sementes  e  chips de controle. 
Fabricar panos ou toalhas é coisa de tecelão, trabalhador manual? O setor têxtil modernizou-se e hoje 
exibe os mais sofisticados sistemas de design gráfico e automação industrial. O zelador do prédio era 
uma pessoa que no máximo consertava um cano ou cuidava dos faxineiros? Os prédios inteligentes 
exigem zeladores que mais parecem administradores de empresas ou prefeitos. Enquanto isso, surgem 
novas  profissões:  coordenadores  de  projetos,  gerentes  de  terceirização,  programadores  visuais 
multimídia, administradores de comunidades virtuais, engenheiros de redes. 

Essa economia que está surgindo, totalmente nova ou renovando o que já existe, funciona com base 
em  redes  de  conhecimento.  Portanto,  transformar-se  num  elo  de  uma  cadeia  de  transmissão  de 
conhecimento é a melhor forma de ficar próximo a um bom emprego.  (...)  Não basta já ter algum 
diploma  pendurado  na  parede.  Há  quem diga  que  os  diplomas  deveriam ser  dados  com prazo  de 
validade, como leite e outros produtos perecíveis. Para competir no mercado de trabalho, não basta ter 
uma  competência,  é  preciso  ser  competitivo,  ou  seja,  estar  disposto  a  reformular  e  atualizar 
continuamente  conhecimentos,  habilidades  e  atitudes.  O trabalhador  do  futuro,  seja  qual  for  a  sua 
especialidade ou setor, precisa estar habituado à gestão do próprio conhecimento. E desde os primórdios 
da humanidade é evidente que sabedoria e conhecimento só se atualizam quando proliferam as relações 
entre pessoas que ensinam, debatem, experimentam, pesquisam e dialogam. 

(...)
O paradoxo dramático da nossa época, tão exigente em competição e competências, é que nem as 

escolas estão preparadas para esse novo sistema nem as empresas conseguem resolver suas carências de 
mão-de-obra especializada. Enquanto isso, o desemprego aumenta. Antigamente era o agricultor que ia 
para a cidade ou o estivador que perdia o posto no porto. Agora são os trabalhadores de 'colarinho 
branco', que estavam aparentemente seguros em escritórios e burocracias, os que perdem seus postos 
para  robôs,  softwares,  agentes  virtuais  e  sistemas  automatizados  de  administração  de  empresas  e 
organizações. 

Um olhar mais atento identifica que o desemprego tende a ser mais alto nas populações desprovidas 
de  acesso  a  conhecimento,  informação,  educação.  Nas  populações  com  grau  mais  elevado  de 
escolaridade, as opções de emprego continuam se multiplicando, e as empresas só se queixam de falta 
de mão-de-obra especializada. Ou seja, há nas empresas uma procura por trabalhadores que as escolas 
estão sendo incapazes de oferecer.

Conclusão: quanto melhores forem as condições de vida e a distribuição de renda no país, ou seja, 
quanto  melhores  forem  as  condições  de  acesso  ao  conhecimento,  mais  gente  terá  acesso  às 
oportunidades da nova economia do conhecimento, centrada na inovação, na expansão de redes e na 
ampliação da cidadania. 

SCHWARTZ, Gilson. As profissões do futuro. São Paulo: Editora Publifolha. Disponível em:
http://www1.folha.uol.com.br/folha/publifolha/ult10037u351846.shtml
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01. Segundo o texto 1, é correto afirmar que:
A) é impossível, na economia atual, a prática da cidadania.
B) a velha economia era propícia ao exercício da cidadania ideal.
C) a nova economia é contrária a atividades passadas, como a agricultura.
D) é indispensável a expansão da cidadania para a democratização do conhecimento. 
E) o controle do Estado, em algumas atividades econômicas, elimina as desigualdades.

02. “As profissões do futuro” dizem respeito àquelas que:
A) conciliam competências e espírito competitivo.
B) emergem como novas profissões na moderna economia.
C) se submetem à automação independente da ação humana.
D) excluem as ciências sociais e humanas em favor das tecnológicas.
E) consagram os colarinhos brancos como detentores do saber tecnológico.

03. A “radicalização da cidadania” (linha 04) a que alude o autor pressupõe:
A) o equilíbrio entre os aspectos positivos da velha e da nova economia.
B) o retorno à distinção entre o paradigma da velha e o da nova economia.
C) a abertura do mercado para os que não tiveram acesso ao conhecimento.
D) o regresso ao humanismo, que suprime a competição em favor da competência.
E) a conjunção entre melhor padrão de vida para as pessoas e acesso ao conhecimento.

04. O paradoxo de nossa época é considerado dramático, porque:
A) a tecnologia tende a substituir o homem.
B) há problemas insolúveis na nova economia.
C) há conflitos entre a oferta e a procura de mão-de-obra.
D) as tensões do mercado prenunciam uma grave crise econômica.
E) inexiste especialização para novas profissões da atual economia.

05. Segundo o texto, a automação ameaça de fato:
A) os engenheiros de rede.
B) os coordenadores de projeto.
C) os trabalhadores da indústria têxtil.
D) os trabalhadores de ‘colarinho branco’.
E) os administradores de comunidades virtuais.

06. A expressão “ou seja” (linha 37) indica, no contexto:
A) aproximação entre ideias.
B) incoerência entre ideias.
C) atenuação de ideias.
D) supressão de ideias.
E) mudança de ideias.

07. O texto “As Profissões do Futuro” é, predominantemente, de natureza:
A) descritiva, porque opõe a velha à nova economia.
B) argumentativa, porque advoga as qualidades do trabalhador do futuro.
C) expositiva, porque é neutro quanto às virtudes e defeitos da velha economia.
D) descritiva, devido à riqueza de adjetivos e advérbios de modo, conforme parágrafo 4º.
E) narrativa, historiando a atualização do conhecimento desde os primórdios da humanidade.
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08. Assinale a alternativa em cuja frase o autor provê uma informação como fato partilhado pelo leitor, sem 
necessidade de justificativa.
A) “Nas  populações  com grau  mais  elevado de  escolaridade,  as  opções  de  emprego  continuam se 

multiplicando, e as empresas só se queixam de falta de mão-de-obra especializada” (linhas 33-35).
B) “Portanto, transformar-se num elo de uma cadeia de transmissão de conhecimento é a melhor forma 

de ficar próximo a um bom emprego” (linhas 16-17).
C) “...é evidente que sabedoria e conhecimento só se atualizam quando proliferam as relações entre 

pessoas que ensinam, debatem, experimentam, pesquisam e dialogam” (linhas 23-24).
D) “Para competir no mercado de trabalho, não basta ter uma competência, é preciso ser competitivo, ou 

seja, estar disposto a reformular e atualizar continuamente conhecimentos, habilidades e atitudes” 
(linhas 19-21).

E) “Ou seja, há nas empresas uma procura por trabalhadores que as escolas estão sendo incapazes de 
oferecer” (linhas 35-36).

09. O conectivo da frase “Enquanto isso, o desemprego aumenta” (linha 27) exprime:
A) oposição.
B) concessão.
C) conclusão.
D) explicação.
E) proporcionalidade.

10. Assinale a alternativa em que o número de fonemas é maior que o número de letras.
A) nunca (linha 01).
B) pessoas (linha 24).
C) próximo (linha 17).
D) paradoxo (linha 25).
E) trabalhador (linha 21).

11. Uma consoante palatal nasal é representada no dígrafo da palavra:
A) “portanto”
B) “colarinho”.
C) “manchete”.
D) “profissões”.
E) “trabalhador”.

12. Assinale a alternativa em que há uma correta relação entre a palavra e seu processo de formação.
A) ensinam (linha 24): prefixação. 
B) seguros (linha 29): derivação regressiva. 
C) mão-de-obra (linha 35): composição.
D) incapazes (linha 36): sufixação.
E) expansão (linha 39): parassíntese.

13. Assinale a alternativa em que o sufixo altera a classificação morfológica da palavra primitiva.
A) “cidadania”(linha 03). 
B) “faxineiros” (linha 11).
C) “engenheiros” (linha 14).
D) “atitudes” (linha 21).
E) “habilidades” (linha 21). 

14. Assinale a alternativa em que a associação entre a palavra e sua classificação morfológica está correta.
A) “nada” (linha 04) – advérbio de negação.
B) “que” (linha 23) – pronome relativo.
C) “Portanto” (linha 16) – conjunção explicativa.
D) “desde” (linha 22) – conjunção temporal
E) “mais” (linha 38) – pronome indefinido. 
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15. Assinale a alternativa em que a função sintática do pronome relativo é a mesma do seu antecedente.
A) “Mas (...) sem uma ampla mobilização que afinal coloque a radicalização da economia em primeiro 

lugar...” (linhas 03-04).
B) “O zelador do prédio era uma pessoa que no máximo consertava um cano ou cuidava dos faxineiros” 

(linhas 10-11).
C) “Os  prédios  inteligentes  exigem  zeladores  que  mais  parecem  administradores  de  empresas  ou 

prefeitos” (linhas 11-12).
D) “Essa economia que está surgindo (...) funciona com base em redes de conhecimento (linhas 15-16).
E) “... há nas empresas uma procura por trabalhadores que as escolas estão sendo incapazes de oferecer” 

(linhas 35-36). 

TEXTO 2
NÃO HÁ VAGAS
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O preço do feijão
não cabe no poema. O preço
do arroz
não cabe no poema.
Não cabem no poema o gás
a luz o telefone
a sonegação
do leite
da carne
do açúcar
do pão.

O funcionário público
não cabe no poema
com seu salário de fome
sua vida fechada
em arquivos.

17
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30

Como não cabe no poema
o operário
que esmerila seu dia de aço
e carvão
nas oficinas escuras

─ porque o poema, senhores,
está fechado: "não há vagas"
Só cabe no poema
o homem sem estômago
a mulher de nuvens
a fruta sem preço

 O poema, senhores,
 não fede
 nem cheira.

GULLAR, Ferreira. Toda Poesia. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1980. p. 224 .

16.  Com os versos “O funcionário público/não cabe no poema/com seu salário de fome/sua vida fechada/em 
arquivos” (versos 12-16), o poeta:
A) condena o funcionalismo público pela má distribuição de renda.
B) recusa o funcionário público em geral como matéria de poesia.
C) rejeita o funcionário público cujos altos salários contrastam com a fome do povo.
D) mostra admiração pelo funcionalismo público, embora não queira cantá-lo em versos. 
E) critica o funcionalismo público pela ausência de transparência nos atos administrativos.

17. Com o trecho grifado em “O poema, senhores,/não fede /nem cheira (versos 28-30), o poeta:
A) ressalta o caráter irrelevante da poesia frente às necessidades humanas.
B) mostra que dá pouca importância à forma como se faz um poema.
C) contrapõe o caráter abstrato do poema à realidade cotidiana.
D) exalta a neutralidade na composição e leitura dos poemas.
E) critica a alienação política e social dos poetas brasileiros.

18. O termo grifado em “Como não cabe no poema...” (verso 17) é:
A) conjunção comparativa e relaciona duas estrofes.
B) conjunção integrante, porque une as duas estrofes.
C) conjunção consecutiva, relacionando o verso 16 ao 17.
D) pronome relativo, porque liga o verso 16 à estrofe seguinte.
E) preposição e instaura conformidade entre os versos 12 e 18.
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19. Assinale a alternativa que avalia corretamente a concordância do verbo caber nos versos abaixo.

I. “Não cabem no poema o gás/a luz o telefone/a sonegação...” (versos 05-07).
II. “... não cabe no poema/o operário/que esmerila seu dia de aço” (versos 17-19). 
III. “Só cabe no poema/o homem sem estômago/a mulher de nuvens/a fruta sem preço” (versos 24-27).

A) No item II, a concordância se justifica pela posposição do sujeito.
B) A forma singular no item III é facultativa devido à posição do sujeito.
C) O singular dos itens II e III se justifica pelo fato de o sujeito ser simples.
D) O plural no item I é obrigatório devido ao fato de o sujeito ser composto.
E) No item I, o singular é gramaticalmente possível pela concordância com poema.

20. Assinale a alternativa em que o termo grifado é classificado como complemento nominal.
A) “sonegação do leite” (versos 07-08).
B) “mulher de nuvens” (verso 26).
C) “salário de fome” (verso 14).
D) “fruta sem preço” (verso 27).
E) “dia de aço” (verso 19).
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Prova II – Conhecimentos Específicos    
30 questões

21. Os riscos biológicos de experimentos com organismos geneticamente modificados (OGMs) são variáveis 
e podem ser classificados em níveis de biossegurança de NB-1 a NB-4.  De acordo com a CTNBio 
(Comissão Técnica Nacional de Biossegurança), com relação às normas de trabalho para laboratórios 
didáticos e de pesquisa que lidam com OGMs, é correto afirmar que: 
A) os experimentos enquadram-se no NB-1 se os OGMs estudados podem causar enfermidades leves no 

homem  e  em  animais,  com  risco  individual  moderado  e  coletivo  baixo,  sendo  exemplos  os 
laboratórios de ensino básico. Necessário o uso do EPI.

B) os experimentos em laboratórios são classificados como NB-1 em razão de atividades com OGMs 
cujo risco individual  e coletivo de doenças no homem e em animais  e o risco para o ambiente 
inexistem ou são muito baixos.

C) os experimentos  são do NB-4,  se os OGMs,  estudados no laboratório,  seguramente  não causam 
doenças no homem ou em animais. Neste se enquadram os laboratórios didáticos. Não é exigido o 
uso do EPI.

D) os experimentos são do NB-3 quando os OGMs, como fungos e bactérias, ocasionalmente causam 
doenças no homem e em animais e constituem risco moderado ao meio ambiente.  

E) são classificados em NB-2 somente os ensaios de laboratórios com OGMs que não constituem risco 
para o meio ambiente, o risco de causar enfermidade individual é baixo e o coletivo é moderado. 

22. As ferrugens são doenças que afetam as folhas de muitas culturas de importância econômica provocando 
a  desfolha  precoce  e  a  queda  na  produção.  Sobre  as  medidas  de  controle  para  essas  enfermidades 
podemos citar que:
A) a poda de limpeza, com eliminação de ramos infectados, seguida de aplicação da pasta bordalesa no 

caule é medida empregada com bons resultados.
B) a cal e o sulfato de cobre, aplicados alternadamente em pulverização, é uma estratégia satisfatória 

para o controle das ferrugens foliares.
C) o emprego  de  iscas  para  o  vetor,  reduzindo a  disseminação  dos  esporos  do  fungo,  associado  à 

aplicação de calda bordalesa, é medida eficaz no controle da doença nas lavouras.
D) os fungicidas inorgânicos sulfurados são os mais indicados com efetivo controle do agente causal.
E) pulverização com fungicidas à base de cobre são eficientes no controle desta doença.

23.  A esterilização de meios,  instrumentos metálicos, vidrarias, equipamentos, etc., é um procedimento de 
rotina nos laboratórios de pesquisa. Selecione o quesito com as informações para uma correta esterilização. 
A) Soluções  orgânicas  termolábeis  com filtragem,  câmara  de  fluxo  laminar  com UV;  agulhas  com 

lamparina a álcool.
B) Tubos de ensaio com água em autoclave, meio de cultura simples por filtragem, incubadora BOD 

com formaldeído.
C) Vidraria em estufa BOD, meios de cultura em autoclave, pinças e estiletes com flabagem.
D) Água em autoclave, vidraria em capela com luz UV, alça de platina em bico de Büchner.
E) Placas de Petri com jornal em autoclave, solo em autoclave, água em estufa esterilizadora. 
 

24. Há numerosos tipos de meio de cultura empregados para isolamento e cultivo de fungos e bactérias em 
laboratórios. Assinale a opção que apresenta todas as informações corretas.
A) Os meios denominados naturais contêm substâncias cuja composição é desconhecida. São exemplos 

os extratos de malte, de levedura, de carne e de cenoura.
B) Os meios sólidos são usados em placas de Petri e em tubos de ensaios, nos quais são previamente 

vertidos e, em seguida, autoclavados fechados.
C) No preparo do BDA, empregam-se batata,  sacarose e ágar nas quantidades de 200g, 20g e 20g, 

respectivamente, para 1.000 ml de água destilada.
D) O meio King B, considerado universal para o cultivo de fungos, emprega peptona como fonte de carbono.
E) Os  meios  líquidos  são  preparados  com composição  semelhante  aos  meios  sólidos,  exceto  pela 

quantidade de ágar que é mínima, de 0,1%.
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25. Em bactérias fitopatogênicas a coloração do Gram é um teste importante nas etapas de identificação do 
gênero. As bactérias Gram-positivas coram na cor roxa e as Gram-negativas na cor vermelha ou rosa. 
Para  realizar  o  teste  de  Gram,  e  assim determinar  o  tipo  de  parede  celular  da  bactéria,  a  seguinte 
sequência é comumente realizada: 
A) Esfregaço de colônias de 24h em lâminas  com auxílio de cotonete;  secar ao ar;  lugol  1’;  cristal 

violeta  30’’;  lavar  com álcool,  safranina  30”,  lavar  com álcool  e  secar.  Observar  cor  roxa  ou 
vermelha em microscópio ótico.

B) Esfregaço de colônias jovens em lâminas com palito ou cotonete; secar ao ar; safranina 1’; lavar com 
água; lugol 1’, lavar com etanol; cristal violeta 30”, água; secar. Observar cor roxa ou vermelha em 
microscópio ótico.

C) Esfregaço de colônias de 24h em lâminas com cotonete; secar com rápidas passagens na chama; 
cristal-violeta  1’,  lavar  com água;  lugol  1’;  lavar  com água;  álcool;  safranina 30”,  água,  secar. 
Observar cor roxa ou vermelha em microscópio ótico.

D) Esfregaço de colônias jovens em lâminas com palito; secar com rápidas passagens na chama; lugol 
1’; lavar com água; safranina 1’, lavar com etanol; cristal-violeta 30”, água, secar. Observar cor roxa 
ou vermelha em microscópio ótico.

E) Esfregaço de colônias antigas em lâminas com palito; secar; lugol 1’; lavar com água; cristal-violeta 
30”, lavar com etanol; safranina 1’; água, secar. Observar cor roxa ou vermelha em microscópio 
estereoscópio.

26. A  autoclave  é  empregada  para  esterilização  em  diversas  circunstâncias  e  o  procedimento  de 
autoclavagem de materiais deve ser realizado com atenção. Marque o item em que as orientações para 
manuseio de um equipamento manual e dos materiais estão na sequência correta.
A) Ligar  o  aparelho,  completar  o  nível  requerido  da  água,  frascos  com menos  de  2/3  do  volume 

colocados na cesta, fechar tampa, manter aberta a válvula de vapor até atingir 115 a 121oC, fechar a 
válvula, marcar 15 a 20 minutos, desligar o equipamento e esperar esfriar para abrir.

B) Adicionar a água até o nível recomendado, empilhar o material para livre circulação do ar, fechar 
bem a válvula para evitar saída de vapor, ligar a autoclave, ao atingir 115 a 121oC desligar e após 15 
a 20 minutos abrir o equipamento.

C) Adicionar  a  água  até  o  nível,  por  a  cesta,  recipientes  vazios  deitados,  fechar  a  tampa,  ligar  o 
aparelho. Após saída do ar residual fechar a válvula de exaustão, verificar manômetro. Quando o 
termômetro atingir de 115 a 121o C deixar por, no mínimo, 15 minutos e desligar.

D) Nivelar a água, por a cesta, o solo em sacos de algodão observando a circulação do ar. Fechar a 
tampa e ligar a autoclave. Ao iniciar a saída do vapor fechar parcialmente a válvula de exaustão para 
manter pressão e temperaturas ideais;  quando atingidas, deixar por pelo menos 15-20 minutos e 
desligar. Esperar esfriar e manômetro zerar para abrir.

E) Completar  o nível  requerido da água,  frascos contendo líquido com tampas  apertadas,  materiais 
empilhados possibilitando circulação de vapor, fechar tampa e ligar o aparelho; no início da saída do 
ar fechar a válvula, ao atingir 121o C deixar por, no mínimo, 15 a 20 minutos e desligar.

27.  A  CTNBio  (Comissão  Técnica  Nacional  de  Biossegurança) tem  por  missão  prestar  apoio  técnico 
consultivo  e  assessoramento  ao  Governo  Federal  na  formulação,  atualização  e  implementação  da 
Política Nacional de Biossegurança relativa a organismos geneticamente modificados, OGMs. Dentre as 
definições de regras elaboradas por esta comissão, é correto afirmar que não se enquadra no conceito de 
biossegurança com OGMs:
A) ações  voltadas  para  prevenir,  minimizar  ou  eliminar  riscos  inerentes  às  atividades  de  pesquisa, 

produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços, visando à saúde do homem, 
dos animais, a preservação do meio ambiente.

B) normas para controle e minimização de riscos ambientais associados ao emprego de agrotóxicos e de 
cuidados com a segurança e saúde do aplicador.

C)  medidas técnicas, administrativas, educacionais, médicas e psicológicas, empregadas para prevenir 
acidentes em ambientes biotecnológicos. 

D) conjunto de medidas para proporcionar o avanço dos processos biotecnológicos e proteger a saúde 
humana, animal e o meio ambiente. 

E) regras  de  procedimentos  adotados  para  evitar  os  riscos  das  atividades  da  biologia  com adoção  de 
procedimentos correspondentes às boas práticas de segurança para profissionais, pacientes e meio ambiente.
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28.  As  bacterioses  são  frequentes  em  hortaliças  e  fruteiras  e  são  numerosas  as  espécies  de  bactérias 
fitopatogênicas  que  provocam  diversificada  sintomatologia  em  plantas.  São  sintomas  comumente 
associado às bacterioses:

A) crestamentos, manchas foliares, cancros, raquitismo e tumores.
B) mosaico, murchas, podridões úmidas, resinoses e superbrotamento.
C) manchas foliares, murchas vasculares, carvões, crestamentos e filoidias. 
D) deformações em frutos, manchas foliares, pontos cloróticos sistêmicos e galhas. 
E) podridões moles, ferrugens, amarelecimento, murchas e redução no crescimento.

29. As viroses em vegetais provocam deformidades, descolorações nos tecidos e redução no desenvolvimento, 
com prejuízos à produção. Sobre disseminação e controle de vírus em plantas é correto se afirmar que:
A) as viroses são comumente disseminadas por insetos, vento e por movimento de solo.
B) a maioria das viroses pode ser transmitida por tratos culturais, mudas, tubérculos, sementes e pela 

água de irrigação.
C) o controle de vírus é preventivo, não havendo controle curativo. Minimizam-se os danos com a 

realização de podas de limpeza e aplicação semanais de viricidas.
D) numerosas viroses são transmitidas por ácaros e para a eficaz eliminação destes vetores empregam-se 

inseticidas à base de enxofre.
E) as viroses têm na aquisição de material propagativo sadio, limpeza de instrumentos de corte e de 

poda, e no combate aos vetores, medidas corretas de controle.

30. Os equipamentos de laboratório possuem instruções de uso, e quando manuseados de forma incorreta 
pode causar danos ao aparelho ou gerar resultados imprecisos. Desta forma deve-se conhecer que: 
A) O  destilador  de  água  deve  ser  ligado  após  nivelar  a  água  abaixo  da  resistência  do  aparelho, 

conferindo o fluxo contínuo de água que será vaporizada e condensada e que, em seguida, será 
armazenada para uso em tampões e meios.

B) Para uso do pHmetro, o bulbo do medidor imerso em solução saturada de HCl é lavado com água e 
enxugado. Com a tampa de borracha lateral do eletrodo sempre aberta calibrar o aparelho com soluções 
de pH 4,0 e 7,0; mergulhar o eletrodo na solução da amostra e esperar que estabilize a leitura.

C) A balança semi-analítica é um instrumento delicado que deve ser usado para pesar substâncias em 
quantidades  que  exigem elevada  exatidão,  até  cinco  casas  decimais,  evitando-se,  porém,  pesar 
substâncias aquecidas. Tarar e nivelar antes da pesagem.

D) No exame de estruturas em microscópio ótico, deve-se inicialmente focar a imagem com a menor 
objetiva e passar para as de maior aumento, conforme a visualização desejada. A cada mudança de 
objetiva reajustar a foco com o parafuso da macrométrica. Após uso de óleo de imersão, limpar a 
objetiva de 100 X com álcool a 70% e enxugar.

E) Em estufas incubadoras  BOD pode-se selecionar,  previamente,  o  fotoperíodo,  a temperatura  e  a 
umidade interna, o que permite maior precisão de informações de resultados em ensaios com insetos 
ou com microrganismos.

31.  Selecione o item que contém informações corretas sobre uso e os cuidados a serem observados com 
equipamentos e/ou local de trabalho em laboratório.
A) Estufa de esterilização: por vidrarias com material graduado ou não, instrumentos de metal e alguns 

tipos de plástico e óleos estáveis a altas temperaturas, fechar a porta e regular o equipamento para 
(por ex.) 180oC / 12 horas.

B) Centrífuga: equilibrar tubos com volumes iguais, conforme o rotor. Quando em pares observar que 
tubos de mesmo volume devem ficar sempre de frente um para o outro. Quando é refrigerada, deixar 
o rotor na câmara para resfriamento prévio.

C) Capela de exaustão: usar para preparo ou manuseio de substâncias tóxicas, voláteis, ou ácidos, como 
formol,  fenol,  tetracloreto  de  carbono,  clorofórmio,  HCl,  mercaptoetanol,  solução  sulfocrômica, 
entre outras.

D) BOD: regular temperatura e umidade 12 horas antes do acondicionamento de placas de Petri e tubos 
contendo  meio  autoclavado.  Placas  empilhadas  ou  dispostas  lado  a  lado,  tubos  na  vertical  ou 
horizontal, conforme disponibilidade de espaço.

E) Balança analítica eletrônica de precisão: pesar substâncias sólidas ou líquidas em papel ou vidraria 
com exatidão, possibilitando aferir o peso até a terceira casa decimal. Atenção para evitar correntes 
de ar durante a pesagem.
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32.  A assepsia de material é essencial para minimizar as contaminações que prejudicam experimentos e 
análises  em  laboratórios.  São  procedimentos  corretos  em  descartes,  na  limpeza  de  bancadas  e  de 
materiais laboratoriais:
A) Câmara de fluxo laminar deve ser desinfestada com álcool 50% , ligando-se em seguida, a UV por 

20 minutos. 
B) vidrarias em geral devem ser lavadas com água e sabão e enxaguadas em hipoclorito de sódio a 0,5% 

e esterilizadas em estufa. 
C) lâminas  e  lamínulas  são  lavadas  com  água  e  sabão,  seguida  de  breve  imersão  em  solução 

sulfocrômica, secas com lenço fino, e guardadas. 
D) pipetas graduadas devem ser imersas em água com detergente logo após o seu uso, e depois lavadas 

em pipetador automático com a ponta voltada para baixo. 
E) placas de Petri,  tubos de ensaios e erlenmeyers  com colônias de fungos devem ser previamente 

autoclavados, em seguida devem ser lavados com água e detergente e colocadas para esterilização 
em estufas. 

33. Para a limpeza de equipamentos empregados em experimentos de laboratórios com eventuais derrames 
ou contaminação com diferentes tipos de materiais, deve-se usar:
A) Hipoclorito  de  sódio  0,5% seguido  de  glicerina  a  10% para  autoclave  quando  há  derrame  de 

soluções nutritivas.
B) Chumaço  de algodão embebido  em formaldeído por  24 h para  limpar  internamente  a estufa  BOD 

contaminada. Utilizar a incubadora 72h depois, tempo para a saída de resíduos do produto. 
C) Glicerina a 10% e pano úmido para limpar balança analítica de precisão imediatamente após o uso de 

substâncias sólidas (pós) corrosivas.
D)  Álcool a 50% e água para rotores de centrífugas refrigeradas em caso de derrame de soluções orgânicas.
E) NaClO a 1% em jatos de pissetas para limpeza de eletrodos após ajuste de pH de amostras ácidas ou 

muito alcalinas.

34. O emprego do EPI (luvas, jaleco, máscaras, avental, viseira ou óculos de proteção, calçados fechados) é 
obrigatório nas seguintes situações:
A) pesagem de ágar para cultivo de OGM, preparo de tampões contendo HCl e EDTa, repicagem de 

fungos elevada esporulação.
B) manuseio de OGMs classe 2, ensaio com radioisótopos, nos procedimentos para descontaminação de 

materiais com resíduos biológicos.
C) pesagem de fungicidas, em isolamento de bactérias do gênero Pectobacterium, aplicação de inseticidas. 
D) aplicação de fungicidas, inoculação de fungos fitopatogênicos por pulverização, ensaio com radiação UV.
E) no preparo de material orgânico para autoclavagem, isolamento de fungos de solo argiloso, manuseio 

de OGMs classe 1.

35. O conhecimento do emprego e da função de equipamentos é requerido ao corpo técnico que trabalha em 
laboratório.  Nas  diversas  atividades  com  microrganismos,  alguns  aparelhos,  instrumentos  e 
equipamentos  possuem  funções  especiais,  cujo  manejo  está  associado  com  sua  finalidade.  Assim, 
podemos afirmar que os seguintes equipamentos são usados em procedimentos de purificação de vírus:
A) Balança analítica de precisão, medidor de pH, agitador magnético, centrífugas.
B) Estufa BOD, autoclave, estufa de secagem, balança analítica, evaporador rotativo.
C) Estufa de esterilização, destilador de água, termociclador, microscópio eletrônico.
D) Capela de exaustão, evaporador rotativo, estufa BOD, agitador magnético.
E) Espectrofotômetro, estufa de secagem, centrífugas, microscópio ótico.
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36.  Na organização de um laboratório é necessária a observação de regras comuns para manutenção da 
limpeza  e  do bom funcionamento.  Alguns aspectos  importantes,  devem ser  destacados.  Sobre  isso, 
assinale a alternativa correta.
A) Por  economia  atual  de água,  toda a vidraria do laboratório  deve ser  junta e  ficar  de molho  em 

recipientes apropriados, porém não mais do que 24h. Depois de lavada, levar para a estufa e após 
esterilizada guardar nos respectivos locais, separando por tamanho ou finalidade.

B) Na  remoção  de  lixo  comum  do  laboratório,  convém não  encher  totalmente  os  sacos  plásticos, 
cuidando  para  que  não  haja  descarte  de  líquidos  nos  sacos.  Quando  necessário  fazê-lo,  usar 
recipientes de vidro bem fechados.

C) Os microscópios óticos devem ter as lâminas removidas a partir do aumento em que foram deixadas 
para  evitar  folga  no  revólver.  Manter  os  microscópios  sempre  cobertos  e,  após  uso,  limpar  as 
objetivas sem uso de imersão, com pano úmido e lenço de papel fino.

D) Material vegetal para exame deve permanecer o menor tempo possível sobre a bancada da câmara de 
fluxo laminar. Manter recipientes para descarte de materiais na câmara de fluxo e semanalmente 
retirá-lo, substituindo por outro limpo. É conveniente por aviso para não ser esquecido.

E) Quando usar luvas para manusear substâncias tóxicas, não abrir portas, não atender telefone, não 
tocar em interruptores. Caso vá usar as mesmas substâncias no dia seguinte, guardar as luvas em 
local apropriado para reutilização. O jaleco deve ser de uso restrito dentro do laboratório, para não 
circular em áreas comuns, como banheiros, que possam ter alguma contaminação ou em cozinhas ou 
refeitórios, para onde poderá levar alguma contaminação.

37. No preparo de meios de cultura para cultivo de fungos são empregados ou necessários os seguintes materiais:
A) Agarose e nutrientes, água filtrada, antibióticos fungicidas específicos, proveta, bureta, filtros, placas 

de Petri estéreis, tubos de ensaio, estufa de esterilização.
B) Ágar, água destilada, proveta, erlenmeyer, balança analítica, espátula, forno microondas, tubos de ensaio, 

chumaço de algodão, becker, autoclave, pipeta graduada, placas de Petri estéreis.
C) Solução  tampão,  ágar,  vitaminas,  erlenmeyer,  placas  de  Petri  estéreis,  pipetas  graduadas,  forno 

microondas, estufa BOD.
D) Agarose,  vitaminas,  antibióticos, balança analítica, água milli-q esterilizada,  proveta, erlenmeyer, 

tubos de ensaio, chumaço de algodão, pipeta graduada, becker e autoclave, placas de Petri estéreis.
E) Ágar, extrato de batata, sacarose e hipoclorito de sódio a 0,5%, espátula, proveta, erlenmeyer, bastão 

de vidro, bureta, tubos de ensaio e rolhas, estufa de esterilização, placas de Petri estéreis.

38.  Para o preparo de lâminas  microscópicas simples  visando a identificação de fungos,  deve-se dispor de 
instrumentos próprios. Assinale o item que lista os materiais mais comumente usados nessas preparações.
A) Cultura de fungo, estilete de ponta fina, corantes, lâminas, água destilada, hemacitômetro, tiras de 

papel de filtro, esmalte, lupas e microscópio ótico.
B) Folhas  com lesões,  estilete  ponta  fina,  pipetador  automático,  corante  azul  de  algodão,  vidro  de 

relógio, lâmina de barbear ou bisturi, fita adesiva (durex), papel de filtro, lamínulas. Visualizar em 
microscópio eletrônico.

C) Colônia de fungo, câmara de Peters, pinça, lâminas, corante, lamparina a álcool, lamínula, esmalte, 
estereomicroscópio e microscópio ótico.

D) Tecido vegetal afetado, micrótono, câmara de Neubauer, becker, lamparina a álcool, pincel, corante 
azul, lâminas, lamínulas, lupa e microscópio binocular.

E) Folhas com lesões, lâmina de barbear ou bisturi, estilete de ponta fina, lamparina a álcool, lâminas, 
lamínulas, corantes, fita adesiva, água destilada, esmalte, microscópios estereoscópio e ótico.

39. São descrições correspondentes a bureta; pipeta graduada; kitasato; balão volumétrico, respectivamente:
A) Usada para titulação; emprego no preparo de soluções com precisão de volume; usado em filtrações 

por sucção, mede pequenos volumes sem precisão.
B) Faz medidas aproximadas do volume de uma solução; é usada para titulação; útil em preparo de 

soluções com precisão; usado em filtrações de sucção.
C) Preparo de soluções com medidas exatas de volume; mede pequenos volumes sem precisão; útil para 

separar misturas imiscíveis; usado em filtrações de sucção.
D) Usada para titulação; mede pequenos volumes sem precisão; filtrações a vácuo; usado no preparo de 

soluções cujo volume exige precisão.
E) Preparo de soluções com precisão de volume; mede pequenos volumes sem precisão; filtrações a 

vácuo; empregado para reações com desprendimento de gases.
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40.  Em materiais  vegetais,  lesões  em folhas,  caule  ou  em frutos  causadas  por  fungos  e  por  bactérias 
fitopatogênicas  possuem aspectos  semelhantes  em cor,  formato e  dimensão.  O teste denominado de 
exsudação em gota possibilita  a diferenciação entre os dois tipos de infecção,  fúngica e bacteriana. 
Marque a alternativa que contém a relação de material para a realização deste simples teste.
A) Seção do tecido vegetal afetado, becker com água destilada, tubos de ensaio. Observar, ou não, a 

presença de gota de pus.
B) Seções  do  tecido  foliar  afetado,  corante  azul,  lâminas,  lamínulas,  esmalte,  microscópio  ótico. 

Observar, ou não, a corrida bacteriana.
C) Seção do pecíolo da folha em torno da lesão, glicerina a 1%, pipeta, lâminas, lamínulas, microscópio 

ótico de varredura. Observar gota de pus.
D) Tecido vegetal  com lesão,  placa  de Petri,  bisturi,  becker  com água,  grampo.  Observar,  ou não, 

exsudação esbranquiçada a partir da lesão em água.
E) Fragmentos  da  lesão  com parte  afetada,  água  destilada,  lâmina  de  barbear,  lâminas,  lamínulas, 

microscópio ótico. Observar, ou não, a corrida bacteriana. 

41. As boas práticas laboratoriais evitam acidentes e preservam o ambiente de trabalho em ordem. São exemplo:
A) Não  utilizar  geladeiras,  microondas,  freezers,  estufas,  para  armazenar  ou  aquecer  alimentos. 

Excepcionalmente, admitem-se sucos em caixas. 
B) As bancadas e capelas que empregam substâncias tóxicas devem ser sinalizadas, exceto se todos do 

laboratório já conhecerem as normas. Manter bancada sempre limpa e desinfestada, para eventuais 
lanches rápidos.

C) Identificar  todo  material  antes  de  armazenamento  em geladeiras  ou  freezers:  placas  Petri  após 
isolamentos, vidraria com soluções orgânicas, tampões e solventes com o nome e data. Substâncias 
vencidas devem ser descartadas direto na pia e culturas velhas no lixo, pondo a vidraria de molho em 
água e sabão. 

D) Não  se  deve  pipetar  nada  com a  boca,  nem mesmo  tampões  de  baixa  molaridade.  Usar  peras 
apropriadas.  Elaborar  uma  ficha  para  controle  do  material  que  entra  e  que  sai  do  laboratório. 
Utilização de equipamentos sofisticados ou de precisão só com a autorização do responsável. Manter 
fechada a porta do laboratório.

E) Uso de substâncias voláteis e ácidos deve ser feito em capela de exaustão. Caso esteja ocupada, usar 
a bancada da câmara de fluxo laminar com a superfície forrada com papel toalha e com limpeza 
imediata para minimizar a contaminação.

42.  Os três instrumentos empregados: 1) para cobrir becker e pesagem de substâncias não voláteis, nem 
higroscópicas;  2)  combinado  com  o  balão  kitasato;  3)  para  medir  um  único  e  pequeno  volume, 
respectivamente, são os seguintes: 
A) 1-Vidro de relógio; 2- Funil de Buchner; 3- Pipeta volumétrica.
B) 1-Tela de amianto; 2- Funil de Buchner; 3- Pipeta volumétrica.
C) 1-Placa de Petri; 2- Funil de separação; 3- Balão volumétrico.
D) 1-Papel alumínio; 2- Funil de vidro; 3-Pipeta graduada.
E) 1-Vidro de relógio; 2-  Pera de sucção; 3- Bureta. 

43. Em geral, na identificação de um fungo estimula-se sua esporulação levando-o para crescer em meio 
pobre em nutrientes. Contudo, no caso de no estudo do patógeno ser desejável apenas o crescimento 
micelial do fungo, quais dos meios preparados e distribuição abaixo alcançaria este objetivo?
A) Meio de cultura líquido, mantendo-se o fungo sob agitação constante.
B) Placas preparadas com pouca quantidade de meio de cultura tradicional, ou seja, placas rasas.
C) Placas com os meios tradicionais de cultivo, com ou sem antibiótico, sob condições de 12h de luz e a 25oC.
D) Meios de cultura naturais provenientes de extratos vegetais oriundos, preferencialmente, da planta 

hospedeira do patógeno de interesse.
E) Placa contendo em uma metade meio rico em nutrientes e, na outra metade, meio pobre com pouco 

ou nenhum nutriente. O fungo crescerá do meio rico para o pobre.
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 44. São vidrarias usadas em laboratório de Fitopatologia em trabalhos rotineiros de isolamento de fungos e 
de bactérias:
A) Provetas, Placas de Petri, vidro de relógio, câmara de Peters.
B) Placas de Petri estéreis, pipeta volumétrica, bastão de vidro, beckers.
C) Placas de Petri, tubos de ensaio, erlenmeyer, beckers, bastão de vidro.
D) Tubos de ensaio, erlenmeyer, balão volumétrico, lâminas e pipetas graduadas.
E) Erlenmeyer, tubos de ensaio, vidro de relógio, proveta e balão de fundo chato. 

45. No preparo comum de lâminas de fungos, assinale a alternativa que contém os procedimentos corretos 
que podem ser adotados.
A) Transferência com estilete de estruturas e de corpos de frutificação de fungos de tecido vegetal para 

lâminas  com corante azul  de algodão.  Comprimir  a lamínula para observar os tipos de esporos. 
Fragmentos foliares por vezes acompanham as estruturas fúngicas.

B) Fitas  adesivas  aderidas  sobre  colônias  de  fungos  crescidas  em  meio.  As  fitas  são  depois 
pressionadas em lâminas com uma pequena gota de azul de Amann. Ideal para visualizar esporos 
em corpos de frutificação.

C) Raspagem suave da lesão foliar com pinça e deposição de estruturas em gota de safranina sobre 
lâmina cobrindo com lamínula com cuidado para não formar bolhas. Permite visualizar acérvulos e 
picnídios internamente.

D) Cortes transversais, feitos à mão livre, de seções finas de estruturas fúngicas para montagem em 
lâminas em gota de comassie blue. Para fungos hiperparasitas.

E) Deposição  de  cortes  e  fragmentos  de  colônias  em fixativo  à  base  de  formol,  com lutagem em 
parafina. Possibilita a conservação das estruturas. 

46.  O emprego de agrotóxicos,  defensivos  ou pesticidas  requer  atenção e  cuidados especiais,  durante o 
preparo e na aplicação do produto. Por esta razão deve-se observar que:
A) a água a ser usada no preparo das caldas deve ser destilada com o pH neutro; o equipamento deve 

estar bem regulado para evitar escorrimento; a aplicação deve ser realizada no início da tarde.
B) observar a velocidade do vento, optando pela condição de brisas leves; nesta condição, pulverizar a 

calda com o bico ajustado para gotas grandes, preferível, pois o risco da evaporação é menor e a 
cobertura do alvo é maior.

C)  na pulverização do defensivo por via aérea, a aplicação do produto deve ser a ultra baixo volume 
com  formulações  concentradas  preparadas  em  água  e  com  o  diâmetro  das  gotas  diminuto.  A 
aplicação deverá ocorrer em horas de temperaturas mais amenas e, de preferência, com umidade 
relativa baixa, inferior a 55%.

D) a  mistura  de  inseticidas  com fungicidas  é  sempre  compatível  e  a  aplicação  conjunta  representa 
economia. O mesmo não é verdade para os herbicidas.

E) o preparo e aplicação de defensivos e afins somente  poderão ser feitos por pessoas previamente 
treinadas. A manipulação e preparo dos produtos deverão ser feitas em locais abertos e ventilados, 
porém restritos.

47.  Diversos  métodos  físicos  são  empregados  nos  procedimentos  de  esterilização  em  laboratórios  de 
pesquisa. Para seu emprego deve-se considerar que:
A) meios de cultura seletivos devem ser autoclavados após a adição de vitaminas, antibióticos ou de fungicidas.
B) na autoclavagem de frascos contendo líquido, não encher acima de 2∕3 de sua capacidade, apertar 

bem as tampas dos frascos e empilhar de forma a permitir a circulação do vapor.
C) na flambagem de objetos de vidro em procedimentos  de repicagem de microrganismos,  deve-se 

passar o objeto várias vezes pela chama.
D) a esterilização em estufa  é  recomendada  para  material  com volume graduado uma  vez que não 

ocorrem alterações das medidas volumétricas.
E) a radiação UV, usada para esterilização de salas assépticas, emprega lâmpadas fluorescentes de vidro 

que emitem raios com elevado comprimento de ondas (>400nm) com alto poder germicida.
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48. Vidrarias com finalidades especiais são encontradas em Laboratório. Seu manuseio requer cuidados para 
que  sua  função  não  seja  comprometida.  O funil  de  decantação,  o  condensador  e  o  dessecador  são 
empregados, respectivamente, para:
A) Fazer vácuo na filtração; condensação de vapores; manutenção de material herborizado.
B) Separação de líquidos em misturas heterogêneas; para destilação; conservação de substâncias higroscópicas.
C) Separar líquidos imiscíveis; condensação de vapores tóxicos em capela; manter a umidade baixa em 

salas restritas. 
D) Filtrar  substâncias  a  vácuo;  condensar  materiais  recicláveis;  secar  lentamente  material  vegetal 

delicado como folhas com viroses. 
E) Fazer vácuo na filtração; para destilação; preservar substâncias sob baixa umidade.

49. As formulações de defensivos podem ser em pó seco, pó molhável, granulados e líquidos que já vêm 
prontas para uso ou que devem ser diluídas. No manuseio, é importante se observar as recomendações 
dos fabricantes e as conhecidas para os defensivos. Sobre o assunto é correto afirmar que:
A) as formulações com tarja amarela são as mais perigosas, seguidas das de tarja vermelha, azul e verde, 

independente de as formulações serem sólidas ou líquidas.
B) as embalagens de defensivos jamais devem ser reaproveitadas ou descartadas no ambiente. Aquelas 

que são de plástico rígido e que originam caldas aquosas, quando esvaziarem passam pela tríplice 
lavagem seguida de perfuração.

C) na aplicação de fungicidas com pulverizador costal, usar EPI com avental nas costas. É importante 
lavar o EPI junto com a roupa comum para evitar acúmulo de produtos tóxicos, pois afeta a saúde do 
aplicador. Secar o EPI na sombra.

D) nunca desentupir com a boca o bico do pulverizador, exceto se o mesmo já tiver sido lavado com 
água ou se o defensivo for pouco tóxico.

E) antes de uma pulverização, é bom senso regular e calibrar o pulverizador. Determinar a vazão, a 
quantidade de calda necessária e a quantidade do defensivo que será usada no tanque.  Cálculos 
incorretos, com sobras, implicam em ter que descartar o resto da calda na água de rios na hora de 
lavar os pulverizadores.

50. Existem medidas básicas para laboratórios de pesquisa que devem ser seguidas com seriedade para que 
seja  possível  a  organização  e  a  segurança.  Podemos  dizer  que  não  se  adequa  às  boas  práticas 
laboratoriais as seguintes atitudes:
A) Manter a bancada, estufas e amários limpos e arrumados; depósito de água destilada cheio; descartar 

todo material não identificado e antigo em geladeira e incubadoras. 
B)  Manutenção  de  equipamentos  limpos  e  em  ordem,  independente  de  quem  os  tenha  utilizado 

anteriormente. Manter prateleiras sem poeira e chão limpos.
C) Deixar guardado equipamento com alguma peça solta ou com defeito, para não comprometer quem o 

utilizou pela última vez. Descartar a vidraria quebrada durante o manuseio ou ensaio, comunicando 
em outra ocasião a necessidade de sua reposição. 

D)  Verificar semanalmente o estoque de materiais de uso comum para não ocorrer que falte durante a 
realização de um ensaio. Manusear e transportar, com cuidado, reagentes, equipamentos e vidrarias.

E)  Colocar sinalizações de segurança em locais ou em substâncias que ofereçam riscos. Verificar o 
funcionamento de equipamentos de uso rotineiro, conferindo atualizações de programa ou funções, 
caso ocorra alteração no fornecimento de energia. 
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